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1. d e  D e z e m b r o  
d e  1 6 4 0

O desastre de Alcacer- 
Kibir, que colocou no tro
no de Portugal o Cardeal 
D. Henrique, foi a causa 
principal da perda da nos
sa independencia.

O  Cardeal D. Henrique, 
já no fim do seu curto rei
nado, reuniu côrtes em Al
meirim para a escolha d’um 
novo soberano e manifes
tou-se abertamente em fa
vor de Filipe II de Espa
nha, neto de D. Manuel I 
de Portugal.

O Cardeal morreu an
tes do seu reino cahir em 
podêr dos espanhóis e de
pois de ter ouvido o povo 
cantar, nas ruas, uma céle
bre quadraque manifestava 
bem quanta antipatia nutria 
por ele o povo portuguez. 
Mas o povo estava ezausto. 
A fome e a peste tinham-no 
abatido. A inópia em que 
D. Sebastião havia deixa
do o reino devia ser fatal.

Filipe II de Espanha, 
pouco depois da morte do 
Cardeal, apoderou-se, por 
meio de suborno, do reino. 
Foi um rei cruel e um par
tidario ardente do catoli
cismo. Luctou contra a 
Reforma, que envolveu em 
contínuas guerras toda a 
Europa, e querendo intro
duzir a Santa Inquisição 
nos Paizes Baixos, onde 
dominava tambem, levou \ 
esta nação a proclamar a 
sua independencia.

Durante o seu reinado 
perdeu Portugal a sua es
quadra e deixou cahir em 
podêr dos inglezes e ho- 
landez.es uma grande par
te das suas possessões. 1

A êste fanatico sucedeu: 
seu filho que foi agravan
do cada vez mais a situa
ção em que se encontrava 
o paiz.

O filho cfèste último, 
Filipe lií dc Portugal, dei
xou 0 govêrno entregue ao 
conde-duque de Olivares 
que nomeou vícè-rainha a 
duqueza de Mantua. Mas 
quem, em verdade, gover

nava o reino cra Miguel 
de Vasconcelos, o prototi-j 
po de renegado, que dei
xou o nome coberto de 
vergonha na história doj 
seu paiz.

Mas o povo, sobrecar
regado de impostos, não 
podia manter-se por mui
to tempo n’esta situação.

Um punhado de portu
guezes, d’aqueles que nun
ca desmentiram o valor 
belicoso dos seus antepas
sados e nunca souberam 
reconhecer, álêm da ver
dadeira, outra patria, der
rubaram em poucos mo
mentos o poderio espa
nhol ezercido em Portu
gal havia 6o anos.

João Pinto Ribeiro e 
mais alguns fidalgos por
tuguezes resolveram, em 
reuniões secretas, restau
rar Portugal e aclamar rei 
D. João, duque de Bragan
ça. Este, por ser um espi
rito de timidez e não se 
querer comprometer na re
volta, negou o seu nome 
para rei de Portugal. Nada 
o decidia. Já òs fidalgos 
portuguezes estavam re
solvidos a proclamar uma 
republica— tal era o seu 
patriotismo — quando D. 
João se resolveu a tomar 
parte na revolta. O dia 1.° 
de Dezembro, foi o apraza
do.

Os que deviam libertar 
do jugo íilipino a patria 
portugueza'marchavam de 
manhã para o palacio da 
due]ueza.de Mantua.

Uns levavam a esperan
ça da vitória par:, os ani
mar, outros a certeza da 
morte que seria rnais uma 
página d’ouro a acrescen
tar á já muito gloriosa 
história da sua Patria. Mas 
nem um só tremeu. I odos 
desejavam as nove horas, 
a hora marcada para o as
salto.

Sôam nove horas. Não 
ha hesitações; Emquanto

uns procuram a duqueza 
de iVantua matam Mi
guel de Vasconcelos, ou
tros, num a ância de liber
dade, vencem e desarmam 
a guarda castelhana. A a- 
legria é grande. Um velho 
fidalgo, de oitenta anos, 
brandindo um estoque, 
chega a uma das janelas 
do paço e dá um retum
bante grito de Liberdade 
que *encontrou o éco na 
massa popular.

Estava restaurada a mo
narquia portugueza! Por
tugal era' livre! Estavam 
separados os dois povos 
que o odio uniu por 60 a- 
nos.

De Vila Viçosa parte D. 
João para tomar conta do 
reino. Por todas as terras: 
por que passou foi muito I 
aclamado. Em Aldeia G a-; 
lega, terra que sempre .se 
manifestou amiga da Li
berdade, tambem 1). João; 
foi bastante vitoriado.

desse poema que nos dei- em coiza alguma, nem ele- 
xa conhecer bem a fundo vada nem grosseira, e pro-
o instinto luzitano.

H O  F E .

C R ER
D eu s não quer ofe

rendas, porêm sim  o 
sacrifíc io  de tudo que 
no fundo nâo fôr ju s  
to nem grande.

íolstoi supoz largo tem
po que a fé do mundo era 
legitima. Depois descobriu 
que a do povo, fazendo, 
como fazia, muita diferen
ça da outra, seria a verda
deira. Por último verificou 
que a sua

clamam alto e bom som a
i supremacia das paixões so
bre tudo o mais

Aqueles fazem incons
cientemente áto de servilis
mo, êstes de egoismo.

E quazi ninguém repara 
que como esteve sempre 
vizivel ao nosso espirito: 

«Crer no que se deve 
crer é crer duas vezes...»

M. SiSMSSfcv
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a r rob a is  e a seson is ir ta

Terminou a colheita do 
afastando-se \ arroz.. Por muitas dezenas 

muito das anteriores, é que j de hectares ocupados pela 
seria aquela a que deveria j preciosa graminea já pas,- 
tender ou aspirar.

Esta evolução é

Era belo—diz-nos a his
tória— o aspéto de Lisbôa. 
Foi bela a manhã do pri- 
meirode dezembro de 1640. 
O sol,, o invejado sol de 
Portugal, parecia querer 
abraçar com os seus raios
o povo que, desprezando 
os perigos a que se expu
nha, tão nobre e heroica
mente despedaçou a tute
la que o oprimia. Vesse 
momento de regosijo na
cional todos os inimigos 
pessoais se abraçaram, ro
dos se uniram para defen
der a Patria de poSsiveis 
ataques. E, toelos, com o 
seu esfôrço, assinalaram as 
vitórias de Montijo, linhas 
d’Elvas, Ameixial e outras 
contra os espanhóis que 
ainda tentaram retomar a 
nação perdida.

As possessões que ■. sta- 
vam em podêr dos holan- 
dezes tambem . foram re
conquistadas. r. esta naçã ■, 
'p-; quena no tamanho.gran- 
de na heroicidade, nímia 
nos seus feitos e firme na 
vontade, readquiriu a in- 
dependeneia para não vol
tar a perdel-a emquanto 
houver dignos descenden
tes de D. Nuno Alvares

tanto
mais curiosa quanto é cer
to que a maioria das pes
soas nem sequer chega a 
suspeitar que ela se possa 
dar.

Conforme as ensinaram 
em crianças morrem taes 
criaturas. Crêem grossei
ramente em coisas mons- 
truos s e absurdas, ao pas
so que os mais delicados 
escrupulos de consciência 
passam para elas inteira
mente desconhecidos.

Max Nordeau crê que a 
origem das religiões foi a 
suposição de que a Natu
reza estáva cheia de deuzes 
pessoais, que os 'homens 
naturalmente receiavam 
por suporem seus inimigos, 
e aos quaes pensaram que 
seria agradavel dirigir pre
ces, fazer sacrifícios e ofe
rendas.

Este raciocínio do homem 
primitivo não era absolu
tamente absurdo.

Ha efetivamente na Na
tureza qualquer coisa mais 
alta que nós, mas essa qual-

sou a foice, e em algumas 
eiras vêem-se crescer os 
montes de arroz debulha
do, em parte já vendido.

A átividade desenvolvi
da nos principaes cenUm 
arrozeiros,. chegou ao má
cimo da tensão nervosa 
para que se não perca um 
dia,, nem mesmo algumas 
horas, que podiam ser cau
sa de amargo arrependi
mento.

O resultado da campa
nha é prometedor em pro
dução e qualidade, os pre
ços animadores das primei
ras vendas, deixam antevêr 
ao arrozeiro a justa com
pensação das despezas de 
instalação, elevados, sala
rios que tiveram ele supor
tar e perigos a que corajo
samente se arriscaram.

Nas regiões, arrozeiras; 
não ha ôje, como havia em 
igual época de outros.anos,, 
miséria e fome, porque so
bra trabalho e faltam bra
ços, e. o paiz. não terá que 
pagar êste ano em ouro,, 
ao extrangeiro,. uma im
portante parte do arroz

foram nunca os deuzes pes
soais mas sim apenas a

quer coisa não são nem-que anualmente consome.
Apezar de tudo quanto 

mais ou menos tendencio- 
nossa consciência a qual, samente se tem dito e es- 
convem fazer não oferen-jerito, os casos de sesonis- 
das mas sim o sa enfreio ele imo não foram êste ano em 
tudo quanto no fundo não; maior número do que nos; 
é justo nem grande. joutros, nem se fizeram 

Poucos são ainda ôje sentir mais. nas regiões on- 
os homens que crêem n’is- de se cultivou 0 arroz., do, 
to. i que nos pontos cultivados

Uns acreditam nos mil onde- grassa aquele mal e 
absurdos que julgam ser a d’antes nunca se produzia..

Pereira e um exemplar religião; outros não creemj No tempo de Garrett
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se cultivava arroz em A- 
zambuja e comtudo, quan
do «Divino» por ali passou 
em diréção ao Valle de San
tarém, não quiz agua por
que— «bebel-a em Azam- 
buja seria o mesmo que 
beber quartans».
Tantas ou mais que os 

mandamentos da Igreja 
são as mácimas ou senten
ças dos homens que, pelo 
seu talento e envergadura 
moral mais brilharam na 
nossa terra e que, com a 
autoridade que ôje por ahi 
não abunda, porque reside 
em bem raros, não perdi
am ensejo de mostrar a 
sua simpatia pela orizicul
tura, libertando-a da im- 
merecida responsabilidade 
de ser causa única das ma
leitas.

Ao govêrno compete e- 
z.rcer sobre os arrozais, 
que em hora feliz autori- 
sou, uma aturada fiscalisa
ção, para evitar os abusos 
e desmandos que, a nosso 
vêr, muito bem podem não 
ser causa única do paludis- 
mo, mas concorrem para 
a sua propagação.

(das «culturas irr igad a s»)

Comeniaríos & Moíicias
C o n f r o n t a n d o  . . .

H a  dias foi apresentada em 
ju izo  uma queixa coDtra o sr. 
Francisco Justiniano Marques, 
pelo crime de ameaças. Essa 
queixa foi em vista ao delegado 
da comarca que immediatamente 
requereu policia contra aquele 
senhor, inquirindo-se testemu
nhas e preparando-se tudo para 
o julgamento, dentro do espaço 
ce  uma semana.

Agora  foi apresentada pela 
Camara Municipal uma queixa, 
por abuso de liberdade de im 
prensa, e apezar de serem já  
decorridos onze dias, ainda o 
mesmo delegado nada promoveu.

Depois, se chamámos a aten
ção pública para estes factos, 
somos logo acusados de maus e 
de estarmos a perseguir funcio- 
r.arios cumpridores dos seus de- 
vere-.

É  a proposito:
Quando é que responde o ca

valheiro que na «Evo lução» ca
luniou dois honestíssimos funcio
nários do tribunal?

Quando é que responde a tes- 
t ‘ munha Costa que o digno ju iz 
d es ta  comarca mandou autuar 
l.o dia do julgamento do sr. Ar- 
n ando Henriques Marques?

Quando é que responde o sr. 
dr. Celorico G il no processo que 
corre contra ele no tribunal d ’ es- 
ta comarca?

Dar-se ha o caso de tais pro
cessos terem levado o mesmo 
destino que levou o rascunho da 
resposta do oficial Oliveira?

Havemos de averiguar i s s o . . .

U n i  d e s o r d e i r o

Deu ha dias entrada nas ca
deias d ’esta vila o conhecido de
sordeiro « Z é  Saloio» que ainda 
ha pouco chegou de cumprir pe
na de degredo em Afr ica pelo 
crime de assassinio. Este indi 
viduo tem o vicio da embria
guez, o que lhe aumenta consi
deravelmente os seus já  maus 
instintos. 0  motivo da sua pri
são foi dar lhe, um dia d'estes, 
para pagar com insultos os fa

vores que devia a um bemquis-' 
to comerciante d ’esta vila, a 
quem ainda deve quantia supe
rior a seis escirdos, entrando no 
seu estabelecimento provocando- 
o e pretendendo agredil-o.

Ainda no mesmo dia. acompa
nhado de uma tal « A r ô h a » ,  sua 
amante, entrou novamente no 
mesmo estabelecimento e, am
bos, vociferaram contra o seu 
proprietário as maiores infamias 
que se não é a intervenção da 
guarda republicana teriam um 
triste desfeiche.

Para que tais factos se não 
repitam, bom será qúe as auto 
ridades façam policiar os pontos 
onde matulões de tal jaez  cos 
tumam envergonhar a sociedade.

D r .  S o u s a  K f i c f o l o s

Um  estudsnte doido, faz ôje 
16 anos, assassinou em Coimbra 
o dr. Sousa Refoios, autor do 
célebre «Re la tor io »  sobre o co
légio de S. Fiel, no Louriçal do 
Campo e o de Nossa Senhora da 
Conceição, na Covilhã. (Aponta
mentos sobre o jesuitismo no dis
trito de Castelo Branco). 0 «R e 
latorio» tem a data de 13 de de
zembro de 1880.

« A  C o n d e n a d a  d ’ A l c a f o i -  
d i c l i e » .
Recebemos e agradecemos o 

ezemplár da minuta do recurso 
de revista, interposto da senten
ça que absolveu os autores do 
monstruoso crime de Alcabideche, 
dirigida ao Supremo Tribunal de 
Justiça pelo advogado, sr. dr. 
Joâo de Caires.

C o r t e j o  d e  h o m e n a g e m

Conforme fôra anunciado rea
lizou-se domingo passado em 
Lisbôa o cortejo de homenagem 
á memória do grande jornalista e 
valoroso e intrépido republicano 
França Borges. O cortejo, que 
foi imponentissimo, sahiu do lar
go do Intendente e foi promovi
do pelo Centro Republicano Fran
ça Borges. «O  Domingo» e « A  
Razão» bem como o Centro e as 
comissões politicas do Partido 
Republicano Portuguez n’esta vi 
la fizeram se representar no 
cortejo pelo nosso dirétor e 
pelo nosso amigo Joào Carlos 
Marques.

A r n a l d o  d e  B r e s e i a
A  3 de dezembro de 1155, is 

to é, faz ôje 761 anos, foi quei
mado em Roma o grande defen
sor da liberdade italiana Arna l
do de Breseia. Orador apaixona
do e eloquente, assustou o papa 
Inocencio I I  que reuniu o conci
lio de Latrão  pára excomungar o 
hereje. Morto Inocencio, sucedeu- 
lhe Lucio  I I  que foi assassinado 
á pedrada, pelo povo. A  êste se
gue Eugênio I I I  que declara 
guerra aos romanos. Arnaldo de 
Breseia derrotou o, vendo-se o 
papa obrigado a fugir para Fran
ça. Sobe ao sólio pontifício A le  
xandre I V  que, aliado com a A -  
lemanha, manda aprisionar A r 
naldo de Breseia, que foi quei
mado logo no dia seguinte e as 
suas cinzas lançadas ao Tibre. 
Os romanos, indignados, atacam 
os alemães, ficando mil dentre 
eles mortos no combate.

O  t r e z  d e  c o p a s
Tem  causado extraordinaria 

sensação o « l i lm » que no teatro 
Recreio Popular está sendo cor
rido e cujas peripécias têem le
vado o espectador a manifestar- 
se entusiasticamente. Como já  
dissemos, «O  trez de copas» es
tá dividido em quinze séries de 
duas partes, sendo corridas trez 
por noite. O je  cabe a vez ás 7.a 
8 .s e 9.a séries que, a calcular 
pelas noites de domingo e quinta I

feira, devem dar nova enchente 
ao Recreio Popular.

li;n i n o m e  d e  D e u s

Faz ôje 123 anos que foi de
capitado na praça dos Mártires, 
em Verviers, o médico distinto, 
filósofo e tribuno popular G re 
gorio Champuis. Foi prêso e con
denado á morte pelo «monstruo
so crime» de ter casado civil 
mente. Após alguns mezes de 
cárcere, foi conduzido sentado 
n’ uma padiola sobre nm carro, 
entre dois frades, ao lugar do 
suplício, ôje praça dos Mártires, 
onde morreu, brádando: «Deus 
perdoe aos meus inimigos e dê a 
íiberdade á Pa tr ia » .  Na  praça 
onde foi decapitado, levantaram- 
lhe os francezes uma estátua.

M a  í n d i a

D iz um jornal da índia que o 
rei Sião, que é feliz esposo de 
seiscentas mulheres, conta na a- 
tualidade 263 filhos (137 fêmeas 
e 126 varões) sem contar aque
les cujo nascimento está próci 
mo. O rei tem apenas 30 anos!

Eis um monarca zeloso pela 
população do seu reino, e que 
póde chamar se, sem metáforas, 
o pae dos seus vassalos.

« O  E s p e c t r o »

Sob a diréção do nosso amigo 
Antonio Carvalho vai reaparecer 
na visinha vila da Moita êste 
nosso confrade, órgão do Parti 
do Republicano Portuguez n a 
quele concelho.

D r .  M a r t i n s  R o m ã o

D e passagem esteve n’esta v i 
la na preterita segunda feira o 
nosso amigo e prestigioso corre
ligionário, sr. dr. Antonio Mar
tins Romão. ilustre médico muni
cipal de Canha, democratica fre
guezia d ’ este concelho.

F a l e c i m e n t o
No passado domingo falecen 

n’esta vila a sr.* D. Maria Delfi 
na da Fonseca Quaresma, sogra 
dos nossos amidos e assinantes, 
srs. Sebastião Lea l da Gama e 
Manuel Roque da Silveira, a 
quem enviámos o nosso cartão 
de pêsames.

C o m i s s ã o  E z e c u t i v a
Em sessão ordinaria de 29 do 

corrente e sob a presidencia do 
sr. Antonio Cristiano Saloio, foi 
deliberado o seguinte:

Remeter para o Senado oficios 
da Parceria dos Vapores Lisbo 
nenses, dos Correios e T e le g ra 
fos e da «Rev is ta  de Turism o»; 
enviar aos médicos municipais 
cópia d’ uma circular do Hospital 
de S. José; conceder as licenças 
pedidas pelo Presidente d ’esta 
Corrissâo e pelo carcereiro; to
mar conhecimento da restante 
correspondencia; chamar para a 
Comissão Ezecutiva por virtude 
da licença concedida ao respeti 
vo Presidente, o veriador, sr. 
Joâo Soares, por ser o mais vo 
tado a seguir na lista respétiva; 
pôr a concurso o fornecimento de 
carnes de vaca, carneiro e chiba 
to para o prócimo ano de 1917.

O  p ã o
Continúa, sem rei nem Roque, 

n’este pobre concelho, o mais 
importante assunto da atualida
d e — a questão do pão. A té  á da 
ta cada padeiro faz o que muito 
bem quer e sobra-lhe tempo pa
ra muito mais. Nem qualidade, 
nem preço, nem pêso fixos. F e 
lizmente Aldegalega tem alguns 
padeiros conscienciosos (trez ou 
quatro) que fabricam pão ao 
preço de quinze centavos o qui
lograma e que é muito regular. 
O pão de dez centavos, fabrica
do com farelos, é, mesmo assim, 
vendido em tão pequena quanti
dade, que rarissimo se torna

vêl-o. E  por aqui se póde ava
liar a qualidade do outro, do fi
no. E  não será possivel pôr-se 
côbro a tão grande abuso? Por 
que esperam as autoridades?

A  que chegámos!!!

D e l e g a d o  d a  c o m a r c a

O nosso presado colega «O  
Mundo», de terça feira passada, 
diz, n’ um dos seus écos, que ain
da se conserva em Aldegalega, 
com grande iudignaçâo dos repu
blicanos, o delegado que os per
segue, e lamenta que assim su 
ceda. Pois nâo tem que admirar- 
se «O  Mundo». A  vida está pa 
ra os monárquicos e reacinnarios. 
Estes têem carta branca para 
fazerem tudo que lhes aprouver 
e não lhes falta nunca outros que, 
servindo-se do rótulo republica
no, tomem a sua defeza junto 
das estações superiores e sejam 
atendidos.. E  emquanto assim se 
procede, demite se dos lugares e 
sem serem ouvidos aqueles que 
sempre trabalharam pela Repu
blica.

E ’ triste dizel-o mas é verda
de.

C a ç a d a
Acompanhados de dois amigos 

cujos nomes ignorámos chega
ram a esta vila quinta feira pas
sada e retiraram no sabado, os 
nossos valiosos correligionários 
de L isbôa, cidadãos L u iz  M ar
tins e José Mateus Farto, que 
na sexta feira foram para as 
procimidades de Pancas, conce
lho de Alcochete, fazer uma ca
çada aos coelhos.

D r .  P a u l i n o  G o m e s

Foi obrigado a recolher á ca
ma durante alguns dias, devido a 
um fortíssimo ataque de «g r ip e » ,  
êste nosso excelente amigo e ilus
tre dirétor do nosso colega local 
« A  Razão». Felizmente, servin
do se de um sevéro tratamento e 
indispensável resguardo, a trai
çoeira doença foi debelada e o 
nosso amigo encontra-se em via 
de completo restabelecimento, o 
que sinceramente estimámos, co
mo quem estima o bem estar 
d ’um tão leal quão valioso corre
ligionário e amigo.

N o v o s  c o l a b o r a d o r e s

Apresentada pelo nosso ilus
tre colaborador e amigo, sr. dr. 
Antero de Seabra, inicia ôje a 
sua colaboração n’este jornal a 
ex.ma sr.a D. Valeriana Sales 
Pedroso, digna dirétora do «N ú 
cleo Educativo». A  sr.a D . V a 
leriana, que de muito nova tra
balha em prol da educação quer 
ensinando quer escrevendo sobre 
assuntos qne têem por fim edu
car moraln ente os pequenos a 
quem os seus escritos se dedi
cam, é sobrinha do ex-presiden
te do Brazil, Campos Sales, e fi
lha do ilustre escritor já  falecido, 
sr. Francisco Pedroso.

—  Tambem Hofe, o autor dos 
perfis do nosso colega local « A  
Razão » ,  começa ôje a dar-nos o 
prazer da sua colaboração que, 
esperámos, será a valer.

A  ambos, os nossos cumpri 
mentos.

D a t a  h i s t ó r i c a
Foi festejadissima, n’esta vila, 

a data histórica de 1640.
A  muito distinta filarmónica 

1.° de Dezembro bem como a 
Banda Democratica, percorre 
rarn as ruas seguidas de muito 
povo. A  camara e outros edifí
cios públicos e particulares t i 
nham a bandeira nacional a rvo
rada e alguns as fachadas ilumi
nadas a eletricidade.

O  « S a p a t e i r o »
Prêso ha dias por um fnrto de; 

latas de conserva e pôsto em li

berdade, não sabemos porquê, 
novamente foi prêso, acusado a- 
gora de um importante furto de 
milho na propriedade denomina
da « Vasa-borrachas», o conhe
cido gatuno Custodio da Silva 
Bento, o «Sapateiro»,  que, pare
ce, se propõe chefiar a quadri
lha «R ô la » .

G r u p o  I t c e r e i a t i v o  A l d e 
g a l e n s e .

Festeja ôje o seu primeiro ani
versario com um atraente baile, 
sendo n’um dos intervalos servi
do um delicado «copo d ’água» 
ás damas, o fllorescente Grupo 
Recreiativo Aldegalense, sito na 
rua Machado Santos.

P e n s a m e n t o

A  história do mundo é a reco- 
pilação das loucuras dos homens.

...........

Hespeilêmo-nos mutuamen
te

N a  nossa provincia da extra- 
madura habitavam duas familias 
de lavradores. Ambas tinham um 
filho da mesma idade. Uma era 
muito abastada, a outra apenas 
possuia os meios suficientes para 
podêr v iver  desafogadamente. 
Estas familias visitavam-se mui
to cordealmente. A s  crianças 
brincavam algumas vezes juntas, 
mas á medida que iam crescen
do iam-se tambem afastando por
que os genios eram muito dife
rentes. O rico era invejoso, mes
quinho, insolente, altaneiro, or
gulhoso da sua riqueza, emfim, 
tinha um caráter péssimo, não 
era nada simpático: insultava o 
seu companheiro todas as vezes 
que podia, humilhava-o sempre 
que tinha ocasião, falava lhe na 
sua pobreza dizendo-lhe sempre 
que nunca poderia passar de um 
triste camponez ao passo que ele, 
rico como era, poderia ser médi
co, advogado, etc. Pedro, que 
era o nome do pobre, ouvia o 
sem nada lhe responder. Era  a 
alegria de seus paes: simpático 
para todos, delicado, afavel, bon
doso e muito inteligente. Estas 
duas crianças entraram na mes
ma escola. Pedro, estudioso e tra
balhador, fazia pogressos. Jorge, 
pelo contrário, mandrião só á fôr
ça é que fazia alguma coisa d ’ e- 
le. Pedro fez os ezames de ins
trução primaria ficando distinto. 
Jorge tambem os fez ficando re
provado, o que ainda mais lhe 
aumentou o rancor e, como todos 
os que ficam reprovados, descul
pava se com os professores. Os 
paes, desgostosos, resolveram in- 
ternal-o n’ um colégio d :onde te
ve que sair assim que fez ezame, 
pois o dirétor não o quiz lá 
mais devido ao seu mau compor
tamento. Foi, então, obrigado a 
entrar para o liceu. Emquanto 
a Pedro que fazia ele? Depois de 
ter convencido os paes a deixal-o 
continuar os estudos, estes com 
muitos sacrifícios, mandaram-no 
para casa de nma tia que tinha 
em Lisbôa. Matriculou-se no li
ceu e acabou o curso em pouco 
tempo. Quanto a Jorge já  uão 
tinha conta as vezes que era re
provado, e, se não fosse os mui
tos empenhos que tinha nunca 
chegaria, talvez, a fazer nada. 
Mas a inveja pelo companheiro 
de infancia nâo diminuía e pro
curava sempre todos os meios 
de o enxovalhar, mas cobarde
mente, como todos os de caráter 
vil. Fazia a diligencia para indis
por alguns colegas contra ele, 
pag.uido lhe as extravagancias a- 
iim de o tratarem mal. Mas Pe- 

| dro a tudo era alheio. Entrega
va se aos seus estudos e não a-
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tendia nem a insultos, nem a de
safios. pois, ele bem sabia d ’on- 
de aquilo tudo provinha. Acaba
do o eurso dos liceus Pedro se
guiu para agronomia e Jorge a 
fim de lhe ser superior seguiu 
para medicina. Emfim, Pedro a- 
cabou o seu curso brilhantemen
te, sendo sempre estimado e 
querido dos seus professores e 
bons celegas. Jorge só á custa 
de muito dinheiro, pedidos e tem
po o conseguiu acabar. Pedro, 
apezar de ter boas colocações em 
Lisbôa, antes quiz ir para a sua 
terra natal, para a companhia de 
seas queridos paes e para o meio 
dos lavradores e criados. Cada 
vez fazia progredir mais a casa 
de seus paes plantando, podando, 
enxertando, emfim, modificando 

os antigos e irraeionaes proces
sos agrícolas. Comprava cada vez 
mais terrenos, que de estéreis 
que eram, se tornavam em ve r 
dadeiros tapetes de verdura o que 
fazia dizer aquela boa gente da 
terra que aquilo era obra de mi 
lagre. Mandou, tambem, fazer 
uma casa muito bonita para os 
seus bons paes cercada de um 
lindo jardim e onde havia o ma 
ximo conforto. Jorge, esse não 
quiz ir mais a casa de seus paes 
e dizia que era uma vergonha 
um medico ser filho de gente tão 
humilde. Não ganhava coisa al
guma. O seu curso de nada lhe 
servia. Não queria senão beber, 
comer e passeiar. A  sua vida era 
uma constante pândega com os 
outros como ele. Estava constan

temente mandando pedir dinhei
ro ao pae, que, desgostoso, lhe 
mandou dizer que tomasse juizo 
e olhasse para Pedro que já  ti
nha uma grande casa e ia casar 
em breve com uma rapariga mui 
to prendada e boa menina, filha 
de uns lavradores muito ricos; 
fazendo-lhe notar que por aque 
le caminho ele vinha a ser o mais 
rico da terra e que bem digno 
era d ’isso, emquanto que ele não 
lhe dava senão desgostos, nâo 
fazia senão esbanjar dinheiro a 
torto e a direito e por isso esta
va resolvido a não lhe mandar 
mais nada. Acabava por lhe di- 
*e r  qne deixasse aquela vida e 
tomasse rumo. Jorge não se afli 
giu e conseguiu ser admitido 

n ’um hospital como médico, mas 
tantas torpezas fez que tiveram 
de lhe tirar o lugar. Vendo se 
sem meios e sem amigos (pois 
eles sâo só para nos explorar), 
lembrou-se de seus paes e partiu 
para casa d ’eles. Pediu lhes per
dão das suas loucuras e prome
teu emendar-se. Ficou bastante 
admirado de vêr  como os paes 
de Pedro estavam bem e de vêr 
êste casado e sempre alegre e sa
tisfeito. V iu, então, qne a fortu
na de seus paes já  não excedia 

a d ’eles. Resolveu abrir consul- 
torio, mas como habitava n’uma 
simples vila, foi abril o n’ uma ci 
dade prócima. Todavia ele tinha 
que pagar todo o seu orgulho e 
maldade» que tinha feito, pois que 
bem faz bem merece, mesmo que 
seja á custa de muitos trabalhos 
agora quem faz mal, espere outro 
que tal. pois nada n’este mundo 
fica impune. Estava ele no seu 
consultorio quando recebeu um 
telegrama dos paes mandando di- 
í e r  lhe que tinha ardido a sua ca 
sa e o celeiro e que fosse depres
sa. Jorge partiu imediatamente 
para consolar os seus velhos paes. 
Mas, qual nâo foi o seu espanto 
quando viu a sua casa e tudo em 
ruinas?! Qual nâo foi a sua sur 
preza quando viu os paes em oa- 
sa de Pedro rodeados de todos 
os carinhos e conforto?! Os paes 
que sabiam a pouca amizade que 
o íilho tinha a Pedro coutaram-

lhe a sua desgraça ao perderem 
a casa pois ficavam reduzidos a 
algumas terras para a sua velhi
ce, disseram-lhe que tinham que 
lhe deixar da sua fortuna por is
so tinham aceitado o abrigo de 
Pedro que lh’o ofereceu como se 
fosse um filho carinhoso. Chorou 
Jorge por nunca ter olhado por 
seus paes como devia e arrepen
deu se de lhe ter dado cabo de 
tanto dinheiro e da pouca estima 
que sempre tivera por Pedro. 
Compreendeu que tudo aquilo 
era castigo da sua vaidade e so
berba e sobre tudo das cruelda
des que tinha feito a Pedro, pa
gas agora por êste com o bem. 
Pediu então perdão a Pedro de 
todo o mal que lhe tinha feito, 
agradeceu-lhe imenso o beneficio 
feito a seus pobres paes e d ’ isse 
que os queria levar para sua casa 
arim de não se separar d ’eles, 
mas os pobres velhos disseram- 
lhe que se saíssem da sua queri
da terra, da terra onde nasceram 
e sempre tinham vivido, da ter
ra onde o viram nascer, que mor
reriam mais depressa, por isso, 
os deixasse ficar. Ofereceu P e 
dro uma das suas casas para e- 
les habitarem, o que agradece 
ram contentes e reoonhecidos. 
Jorge depois de deixar seus paes 
bem instalados agradeceu-lhe tu
do quanto fazia e pediu-lhe que 
zelasse por eles e emquanto não 
estava e prometeu vir vel-os to 
das as vezes que pudesse. Pedro 
prometeu lhe que olharia por eles 
e disse-lhe que nada tinha que 
lhe agradecer, pois, cumprira o 
seu dever humanitario. Jorge 
partiu, então, para a sua casa e, 
trabalhou tanto que em pouco 
tempo adquiriu uma boa cliente
la. Todos os m ezes levava  a seus 
bons paes o que podia até que 
fez o que tanto desejava das ter
ras que possnia ainda. Graças a 
Pedro fez uma casinha para os 
paes e ôje está casado e vive 
bem. Devemos, pois, respeitar
mo-nos mutuamente, tratando do 
mesmo modo tauto os ricos como 
os pobres pois, que o sol que co 
bre uns cobre os outros. Não é a 
riqueza monetaria que dá felici
dade mas sim a riqueza moral e 
intelectual.

VALERIANA SALES PEDROSO.

ANUNCiOS

EDITAL
Âníonio Cristiano Saloio 

Yice-3Presit)eníe ba Co
missão J^ecutiva òa Ca
mara Municipal òo Con
celho be Alòe^aíetja òo 
Ribatejo:

Faço saber que se acha' 
aberto concurso para o 
fornecimento de carnes de 
vaca, carneiro e chibato 
durante o prócimo ano de 
I9‘7-
As propostas são recebi

das em todos os dias uteis, 
das onze ás dezeseis boras, 
na Secretaria da Camara, 
até ás doze horas do dia 
vinte do mez corrente, ulti
mo do prazo do concurso, 
e serão abertas na sessão 
deste mesmo dia, devendo 
conter claramente expres

sas as condições para o re 
ferido fornecimento.
Havendo duas propostas 

iguais proceder-se-á a lici
tação verbal na presença 
dos proponentes O propo
nente a quem fôr adjudica
do o fornecimento presta
rá a caução de i ooo$oo, 
ou fiador idóneo. A’ Cama
ra fica livre o direito de a- 
ceitar ou recusar qualquei 
ou quaisquer propostas.
Para constar se manda

ram passar êste e outro> 
idênticos que vão ser afi 
xados e publicados nos lu
gares do costume. E eu. 
Manuel Paulino Gome.- 
Chefe da Secretaria o sub.' 
crevi.

Aldegalega, 3o de No
vembro de 1916.
O  V ice  Presidente da Comissão

Ezecutiva,

Antonio Cristiano S a lo io.

E R V I L H A

E rv ilh a, garantida, para  
semente, vende José Soares, 
rua do Cais, 22 — Aldega
lega.

BATATA para semente, 
pinheira legitima, tem pa
ra vender, nesta vila, An
tonio Joaquim Relogio Ju
nior.

DE COSTIÇA
O melhor e mais econó

mico combustível até ôje 
conhecido.
Substitue 0 carvão com 

extraordinarias vantagens.
Vendas por grosso e a 

retalho. Trata-se com Es
tevam Duarte Ervedoso.— 
Aldegalega.

G R E G O R I O  G - I L

Com fábrica de distilação na 
travessa do L a ga r  da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30*) para . melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superioser.

A L E  M T E J  A N O S

Acabou de chegar a es
ta vila fazendas em diver
sas cores para capotes a 
lemtejanos. — Sebastião 
Leal da Gama Junior.

VBNDEM-SB

Um predio com altos e 
3aixos, horta, pôço, adêga 
i lagariça números 16 a 
20 situado na Praça Pri
meiro de Maio.
Outro, na Rua Almi

rante Cândido dos Reis, 
com altos e baixos núme
ros 19 a 23.
Outro, no Largo da 

Igreja com altos e baixos 
números i3 e 14.
Outro, na Praça da Re

publica números i3 e 14 
e Beco dò Forte número 
19 com altos e baixos.
Para tratar com Ladis

lau Durão de Sá, Avenida 
das Côrtes, 55, 2.0—Lisbôa.

íãm livra xtíil ao comercia 

MANUAL
D£

C0RRESP0KDEMC1A COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 
Augusto de Castro.

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.
0 negociante, 0 guar- 

da-livros, 0 mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40*

B ib lio te c a  bo F o v ®
H . B . T orres — E D I ! O R

R. de S. Bento, 279, L isboa

POSTAES ilUST-BAPOS
J O Ã O  S I L V E S T R E  M A R T I N S

P articipa aos seus estimáveis fregueses bue recebeu 
um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde 10 réis alé 800 réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para  
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaques, calenda- 
nos, blocos, artigos para brindes, etc.

143 RUA ALMIRANTE REIS
(Esquina da Rua do Poço )

A L D E G A L E G A

- 1 4 5

i o (

m r ‘

ATLANTIDA
Mensario artistico, literário e social para Portugal e

B r a z i l

A d m i n i s t r a ç ã o :  L .  d o  C o n d e  B a r ã o ,  49 —  L I S l i O  l

m ê  G â M P â M M  M  Á Ç Ã O  M â W O M A L

O  DOGMA DA OPINIÃO PÚBLICA

TRESPASSA-SE

Ou subarrenda-se por o 
seu dono não poder estar á 
testa, um estabelecimento 
bem localisado, nesta vila.

Trata-se com José Soa
res.

A artificialidade e a deshonestidade da opinião publiça. Os trafic*a?._ 
tes da. letra redonda, criadores da fòrça ticticia da opini|o. A  força, do,|»r- 

! nal independem a e o envenenamento subtil causado peias suas infet.cnaçõe» 
j Manifestações esPontâneas preparadas na sombra: o ezemplo dp caso £çr.rer. 
! A  crueldade patológica das massas populares. A  formação da opiniáo n* 
época do '1 error. O poderio da opinião j ijbliça <j o poderia da ignorançia, 
A  competencia profissional causa de inaptuião para a ç ríj c dos factos po?. 
lit cos. Necessidade de dar á patria um podêr que seja independente d» a», 
pir.ião.
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BORRAS E SARROS

G r e g o r i o  G i l ,  c o m  f á 

b r i c a  d e  d i s t i l a ç ã o ,  p r e v in e  

o s  e x . " ’uS l a v r a d o r e s  e  m a is  

p e s s o a s  in t e r e s s a d a s  q u e  

c o m p r a  q u a i s q u e r  q u a n t i 

d a d e s  d e  Sarros', Borras 
espremidas e secas, e e m  

e s p e c i a l  Borras em liquida 
p o r  p r e ç o s  m u i t o  e l è v a d o s .  

p é d e  p a r a  n ã o  l i g a r e m  n e 

g o c i o  c o m  o u t r a s  p e s s o a s  

s e m  a n t e s  c o n s u l t a r e m  o s  

seus p r e ç o s .  800

M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

J o ã o  da  S o le d a d e  SKorais

Cm  volume com perto de 3oo 
páginas

8 ©  c e s i á a v o s

L iv r o  de grande utilidade caseira

6  L iY f iK  M M S - Ã M K r r e

I E .  DI 11108 
JULGAR DEUS

1  rab alh o  cie a lia  fraiiscen òen cia íilo sò íic a
A  v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a c i e a i c l a  e s m a g a n d o  o s  p r e -  

c-O E U -c itos  l t f I t ! ! c o s  e  o s  d o g m a s  a b s u r d o s  
d a s  r e l i g i õ e s  < jn e  í è e s n  d o m i n a d o  o  

n i í s u d o  e  e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

S U M A R IO : L ico r  depisratno ou 
purgante, clistéres e seu prestimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambeuores peitoraes 
óleos e caldos, dieta rasoavel. imagi 
nação curativa, banho de fogo suou 
rifíco, banhos frígidos, lavagens, fri 
ccóes e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos. 
reiiexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços. incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escahiaduras, foga- 
gens, unheiro, pai sricio, antraz, fe
bre interm itente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo ccnsequente. febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescõço 
internas e externas. ■ angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas. moléstias no peito, cora
ção, pulmão; figado. estômago. veri-! 
tre, remedio contra a solitária, cóli
ca, iopico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen- 
cias^yiíi posterior, via anterior, intu 
mescencia testicular, hernia, moles 
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés.sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tum ores, úlceras, fe 
ridas recentes, fendas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó 
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres

R . de S. Bento, 279

A ' venda em essa do sr. JO À O
M A R T IN S

ALDEGALEGA

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L I V R O S ?

Compri-e o melhor método para 
o aprender

i m a  £>o praticante*)'' escritorio
P O R

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O
1 vai. br., $5o (5oo)

En c .. $70 (700 
A ’ venda nss. livrarias.e no editor 

L IV R A R IA  
Y  E  N T  U l i  A  A  B  B A N  T  E  S

80, Uiin do A lecrim , 82

LiSBOA

A  lus iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o — O n d e  p r in c ip ia  e  o n d e  a c a b a  D e u s = A  

p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e = A  B ib l i a . a H i s t o r i a  d a  

F i l o . s o f i a = A  t e r r a  s - e g u n d b  o s  s a b io s — O .-  c r i m e s  e o 

D e u s  B í b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e U í = A  B ib l ia  é  o  

l i v r o  m a is  i m m o r a l  q u e  h-a— J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  

G u e r r a — E u r e c h ! - J e n c h ó = 0  e g i t o  h i s t o r i c o  a t é  a o  

e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s = F i l o s o f a n d o =  F i l o s o f a n d o  

e c o n t i n u a n d o — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s = A u t o s  d e  fé ,  t o r 

m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s in o s  e m  n o m e  d e  Deu^- 

c r i s t ã c = A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o

O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 
DR. A FO N SO  Ç Ò S i A . e t  uma homenagem 90 gran e propagandista rô 
publicano DR. M A G A L H A .E S  L IM A . Grão-Mestre 09’ Maçonaria Portugue 
Zh, á Maçonaria mundial e aos iivr.es pensadores.

20 CENT. ———
i p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 .° ,  b r o c h a 

d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a q u e m  é d e d i 

c a d o ! !  i ---------- ---- -------------------- ----

E N C A D E R N A D O ,  S O O  ‘R E I S ! !

4’ v e n d a  cm  io d a s  as L i v r a r i a st • 'T c a ■} » i  ? I *.',n 1 1 j f f } U j i  jj. *r»í»i* §

P e d i d o s  d e  a s s in a tu r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o 

m e n d a s  a L u i z  P e r e i r a — ô ° » °  — O B I D O S .

U1 1 A C A M P A N H A  C E  A Ç Á O  f l A C - I O H A J .
O  L E V A N l A M t N T O  N A C I O N A L

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a  c r u e l  i lu sã o .  O  r e i  r e d u z i d o  a s im p l e s  p r e 

g o e i r o  p ú b l i c o  e  a m á q u in a  d a s s r n a r .  A  fa lsa  n o b r e z a  

d o  re i c o n s t i t u c i o n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o r i g e m  

d e  d e g r a d a ç ã o .  Q s  f a m o s o s á r g u s  da . « m o n a r q u i a  n o 

v a » .  A  « m o n a r q u i a  n< y a » ,  m e n o s  m o n a r q u i c a  d o  q u e  

a m o n a r q u i a  v d h a .  A  m o n a r q u i a  . c o n s t i t u c j '  na l n ã o  é 

p r e f e r í v e l  a o  . r e g im e n  r e p u b l i c a n o .  O  a r g u m e n t o  d o  

f i g u r i n o  i n g l e z .  P o d e r  a b s o lu t o  e  p o d e r  a r b i t r á r i o .  O  

fa ís o  e q u i l i b r i o  s o c ia l  r e s u l t a n t e  d o  c a s a m e n t o  d o  p o 

d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e 

p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s ,  n ã o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o .  

« R e i s ,  g o y e r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  e z e m p l o  q u e  n o s  

v e m  ’d e  F r a n ç a .

A  v e n d a  n a  r u a  P o i a e s  d e  S . B e n t o ,  133 e  135 —  

L i s b ô a 1 P r e ç o ,  5 c e n t a y o s

o m m i  s e m  l í s i i i i  p a g a  t o d o s
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v e r s a ç ã o  f r a n c e z a

— *  com * —

a  p r o n u n c i a  f i g u r a d a  e m  s o n s  d a  J f in g i ia  

p o r t u g u e z a

P O R

IB. Gonçalves Pereira
Vocabular ios, 

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

i  v o l u m e  c a r t o n a d o  e f r a n c o  d e  p o r t e . , . .  $ 3 o

B r a z i l  e  m a is  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s .............. ..  $ 4 0

A ’ C o b r a n ç a . % ........................................ ............... ..  $ 4 0

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 

vale do correio, ordens postaes ou s.êlos de j$02,5 devem ser diri
gidos a

r  M. 6 M $ A L Y £ S  P E B E I M q

« U A  B A  E R A ,  i e  — 1 ." (A o s  P a u l is t a s )

L I S B O A

E m  A l d e g a l e g a  p ó d e  e s t t  novissimo guia de conversa
ção francesa s e r  e n c o n t r a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  

sr. João Silvestre Martins , r u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  
d d s  R e i s ,  143.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES:

II) m i i - C A l I A T o i i i l - l f l  C E f f i f O S
A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e

A  V Í T I M A  D E  U M  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o  —  A 
S A N  1 A  l N Q U l ò l Ç A O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  

A M O R  D O S  A M O R E S  n o v é í a  d e  c o s t u m e  —  O S  

S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a 

ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a r e v i s t a  m a i s  u t i i  ás 

d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o .

A medicina vegeta), será a prim itiva, mas e a mais-naturai, a maisprom 
pta. a rnais barata e a mem s peiigosa. Coni varias nomenclaturas, fórrnuias 
c prichosas. rotulos bon.tos. e reciameS extravagantes. o> meuicos receitam 
e as pnarnsacias ve iuem  sempré «por aito preço», extractos aozeauos ae 
piantas ;ão vulgares. que em qualqner quintai.se en, ontram sem custo E  
unia industria legai, scientifica. o- cessaria, más que so poue existir r.eia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D lC C iQ N A R lO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcance oe tooos, po.r Çarios Marques, e poptunto.jutii 
e i» todas à s ía ja s .— O i .°  voiume, de 176'piácinas. mdica «os signaes que 
c;irac'terisam as principaes enfermidades-e a sua cura peia t.ber;dpeut;ca ve 
getal». raizes, ;oih. s. nores e fructos. etc.--O ?.?• voi. tr.mbçm de 17Ò pag. 
trata da «descnpção .botânica e ernpVégn tóedic.nab' das principaes piantas 
portuguezas e bs-ázileiras.

Cada voiume custa apenas 200 rs...pelo correto 220 rs.. e..çn.eontraijh se 
j:í a venda nas prinfipuis^iÇrajrías -íó‘ refiiC Í TtWsis Afri--; ÇH pedjdóV
devém ser d rigi .io- no- e-.utor, F R A N C IS C O  S I L V A —L iv ra m  do u.
ds S. Bento, as6-B=Lis"bòa.

EM PREPARAÇOO;

A  f N Q U I S I Ç A O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  

h i s t o r i c o ,  10 c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  A  m u lh e r  e m  sua 

ca s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S J N H E i R A ,  2 0  c e n t a v o s

c a d a  t o m o  __

A ’ v e n d a  n a  Biblioteca do IJovo, H e n r i q u e  B r e g a n t e  

T o r r e s ,  R u a  d e  S . B e n t o ,  2 7 9

L I S B O A

LA CONQUISTA DEL ORO
por e l  m a r q u e s  d e  t u d e s c o

Obra premiada com z:5oo F R A N C O

E sta  n o t a b i l i s s im a  o b r a ,  c o n t i e n e  e l  p r o c e d i m e n t o  

c i e n t í f i c o  d e  o b t e n e r  f a c i lm e n t e  r e c u r s o s ,  f o r m a  r a p id a 

m e n t e  un c a p i t a l  y  c o n s e g u i r  b u e n a s  r e n t a s .  Es util e 

i n d i s p e n s a b l e  al p o b r e  y  ai r i c o .

P a r a  e l  p ob re ,-  p o r q u e  sin e s f u e r z o  y  f a c i lm e n t e  

p u e d e  c o n s t i t u i r  u ç  c a p i t a l ;  p a r a  el r i c o ,  p o r q u e  le  en- 

se/la y  pr< p o r c i o n a  m é d i o s  J e  a u m e n t a r  e l  s u y o .

C o n  e s ta  i n t e r e s a n t i s in i a  o b r a ,  c o n s e g u i r e i s  v iv i r  

b ie n ,  sin i n q u i c iu d é s ,  u n a  v i d a  t r a n q u i l a  y  c iv i l i z a  ái.
P R E  C I O  5- P t S E T A S  E j E M P L A R

C u a l q u i e r a  d u d a  d e  • n t e r p r e t á c i ó n  s e rá  r e s u e l t a  p o r lo s  

; H e i  e d e f  Mú/ques ae Tuaesco C h a l e t  B e la  V i s t a —

| L ! 'b ò . .  h
1 L o 's ;p é d : 'd  <’ii\ "e d i to r  V e n t u r a  A b r a n t e s — L iv r a r ia »  

8 0 ,  R u a  d o  'A l e c r im ,  8 2  —  L is b ô a .


